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1 INTRODUÇÃO
Em estruturas de mercados onde há uma pequena quantidade de produtores ou vendedores, como é o caso do mercado de combustíveis, podemos encontrar a formação de práticas anticoncorrenciais, como por exemplo, de carteis. Dessa forma, o objetivo deste trabalho é analisar a evolução do Índice Concorrencial de Preços ICP. Este instrumento será aplicado em 43 cidades do Rio Grande do Sul, a partir dos dados da Agência Nacional de Petróleo – ANP. O período analisado será o primeiro semestre de 2012 e de 2013. A partir dos resultados, verificar-se-á quais cidades apresentam indícios de formação de cartel em cada semestre. Averiguando também qual foi o real impacto do reajuste dos preços dos combustíveis autorizado pelo governo em janeiro de 2013, nas 43 cidades.  
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
Para verificar as possíveis práticas anticompetitivas dos postos de gasolina, utilizaremos um índice criado pelo CIP (Freitas, 2010), o Índice Concorrencial dos Preços (ICP), que é o desvio padrão dos preços dos combustíveis de um grupo de postos, dividido pelo preço médio do combustível desse mesmo grupo. Quanto mais próximo do zero for este índice, mais baixa será a dispersão. Quando o ICP for menor ou igual a 1%, praticamente não existe concorrência no mercado, e os preços estarão fortemente alinhados. Quando o ICP for maior que 1%, configura uma área de concorrência, e os preços não estão fortemente alinhados.
As 43 cidades do Rio Grande do Sul o qual a ANP divulga os dados serão utilizadas no presente trabalho, ou seja, Alegrete, Alvorada, Bagé, Bento Gonçalves, Caçapava do Sul, Cachoeira do Sul, Cachoeirinha, Canoas, Caxias do Sul, Chuí, Cruz Alta, Erechim, Esteio, Gramado, Gravataí, Guaíba, Ijuí, Jaguarão, Lajeado, Novo Hamburgo, Osório, Palmeira das Missões, Passo Fundo, Pelotas, Porto Alegre, Rio Grande, Santa Cruz do Sul, Santa Maria, Santa Rosa, Santa Vitória do Palmar, Santana do Livramento, Santo Ângelo, São Borja, São Gabriel, São Leopoldo, São Luiz Gonzaga, Sapiranga, Sapucaia do Sul, Torres, Tramandaí, Uruguaiana, Vacaria, Viamão. Dessa forma, será calculado o ICP semestral de cada cidade no período de janeiro a junho de 2012 e no mesmo período de 2013, e serão analisadas, então, quais as cidades que obtiveram os preços fortemente alinhados durante esses períodos. Será avaliado também o impacto do reajuste dos preços do combustível autorizado pelo governo a partir do dia 30 de janeiro de 2013, nas 43 cidades do Rio Grande do Sul, através do cálculo da média dos preços médios de todos os 43 municípios no mês de janeiro, em seguida no mês de fevereiro. Através destas informações poder-se-á medir o impacto do reajuste nos postos e nas distribuidoras. 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
As cidades que apresentaram média semestral do ICP menor que 1%, no primeiro semestre de 2012, foram as cidades do Chuí com 0,36%, Santana do Livramento com 0,5%, São Borja com 0,54%, Jaguarão com 0,59%, Santa Vitoria do Palmar com 0,69%, Vacaria com 0,74%, Bagé com 0,91%, Caçapava do Sul com 0,92%, Gramado com 0,94% e Rio Grande com 1%. No primeiro semestre de 2013, as cidades que apresentaram baixa dispersão foram as cidades de São Gabriel com 0,51%, Jaguarão com 0,67%., Rio Grande com 0,71%, Santa Vitoria do Palmar com 0,81%, Cachoeirinha com 0,93% e Bagé com 0,98%. Os postos das 43 cidades apresentaram em janeiro de 2013 um preço médio de R$2,828 e em fevereiro um preço médio de R$2,96, com isso um reajuste médio de aproximadamente 4,67%, enquanto as distribuidoras dos respectivos postos apresentaram um reajuste médio em seus preços de 4,58%. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com os resultados apresentados, averiguamos um mercado com indícios de cartel em dez cidades das 43 pesquisadas do RS no ano de 2012, com destaque para a cidade do Chuí que apresentou menor dispersão entre os preços, com média do ICP de 0,36%. No primeiro semestre de 2013 tivemos seis cidades com a média do ICP menor que 1%, com destaque para a cidade de São Gabriel que apresentou menor dispersão, uma média do ICP de 0,51%. Tivemos uma melhora na concorrência, passando de dez cidades apresentando baixa dispersão nos preços no primeiro semestre de 2012, para apenas seis cidades no mesmo período de 2013. As cidades do Chuí, Santana do Livramento, São Borja, Vacaria, Caçapava do Sul e Gramado melhoraram seu índice, saindo da área de não concorrência no primeiro semestre de 2013, tivemos a entrada das cidades de São Gabriel e Cachoeirinha na zona de não concorrência, e as cidades que apresentam baixa dispersão nos dois semestres pesquisados, são Santa Vitoria do Palmar, Jaguarão, Rio Grande e Bagé, o que reafirma a possibilidade de formação de cartel nessas quatro cidades. A média do reajuste dos preços nos postos das 43 cidades pesquisadas foi menor que os 5% esperados pelo COPOM, obtendo um aumento médio do reajuste em 4,67% nos preços, também constatamos que houve um reajuste de 4,58% nos preços das distribuidoras, entre os meses de janeiro e fevereiro. Sendo assim o reajuste além de ser repassado totalmente ao consumidor, houve um acréscimo nos preços. Em ambas as analises realizadas no presente trabalho, o consumidor é prejudicado.
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